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REPOR TER 

INTERIOR 
Rio,24 

exoneraç:lo do 
hefe de e tado 

neral da Armada, 
ido Guillobel. 

Ri o, �~�~� 

o cargo de offi­
g:l.binete do minis­
Fazenda o sr. José 

ilho. 

Ri o.25 
I Di onyzlO de 
ueira, encarre-

"ecre­
••. I\"Jl1l1 tes de ordens. 

' Gabino Bezou­
erado. 

P rto-A legre, 25 
Gaspar Martins 
na capital uru­

Iloticia. de ter sido 
811ma tentativa de 

em U ruguaya· 

-

Tem sido muit.o be... �~� pela .I-, .... M 
cebida Doa EatadOI a noti- U VJ"· 
eia da aleltlO do Dr. Paes' e �t�r�~�.� de ferro 
de Carvalho, '.1 governo de GOlra 
do Estado. .-Madrid,2S 

Rio, 28 
Pareee ine,itavel um 

�r�o�m�p�i�~�e�n�L�o� entre os Esta­
dos U ntdos da AmerícIl do 
Norte e a. !fespanhs, em 
consequencla da questão 
de I.uba. 

Na grande Republica do 
norte trabalham activa­
mente osarsenaes, havendo 
tambl!m preparativos para 
a clafeza das costas. 

O ministro bespanbol ............ 
em Washington reclamou �D�~�:�~�:�:�~�r�:�=�1�8�~�~� �.�~�:�:�-�.�:� r.. 
reparaçAo por desacatos 81 ll. "'orOOI •• 

'Ihã N d. Nr O Rtponlft" I" ;0,.11 
�a�~� seu pavl o em ew oOljeio.o e de Ilf'Idl"t leitorl. 
Castle. 

Montevidéo, 2(j & politiol 
0, blallcos orientaes e Hoje, mail do qae aaoel,' ,il.l· 

federalistas do Rio Grande çlo poliucl di Repobllca , I Ih" 
pOUlTel. • 

preparam-se partl fazer A' liae.ridlde com q •• o 
m e oI ão . S publiro, reprlu.allda pelo iI Ir. 

U a r v uç' aqUi, e - Dr. Ma Doei Viclonoo P.reira, _ 
Rio, 28 tando jâ na fronteira, ar- mOIA em 110 luxillo o plrlido 

I t.a d d publicloo Cederll, qUI • • �l�e�~�e�r�l�,�,�,�I�.� 
- Q-glflloNI Antcmlo Ma· mQ( os , ,comme "",n O e- manlfestoo·lhe 10111 o a.a 1)01., 

CflO continua com o seu predaçOes prOlestou I mlior d.diclçlo lO c •• · 
ex.erci to fazendo c.onside.ra. - . E' certo. porém, que o primlolo de .eo pro,rlmma . , Si nl IdmlDlSlraçlo do boalllo 
vels estragos na hnha mll!- presidente Idíarte Borda cidadlo elello prelideale DO IIcr.· 
tar de La Trocha. conta com mUI'tas svmpa- linio tle 4' de muço, ° procedlm.o-

O I V 
W I 10 do io"roo dan mollTO I •••• 

genera ey er th· . I d - pelllne de 101S iOle8ç'" alo 'o· 
commandante �d �.�~� torças. Ias, JU gan o-se. , d d , .. , verDao o eom o .eo parll o para a 
hespanholas, que havia sa- ISSO, que a tentativa para Nlçio; i ° Dr. Prud.nle de lIorlea 

h
'd d I t der balo er da elos oceopavl·.e pooco elll fuerom ... I o ao encontro o YB en e ru -, op a p TerDO eoerl1co e Corll ,rllll(ildo 

chefe cuba.no, regre-ssou â �b�l�c�w�c�(�)�.�~�,� não lerá bom exi- pelo.,eU.lmlros; "ISltoação ,lr.1 
Havana serA ter consegui- to da pOllllU alé q0111 lO 7' loai"r· 

b 11' urlo da proellmaçio erl d. fi" 
do dar com ate áq ue e --..""""""""" ....... _=-=-=-....... ...,........,,,,,,,.. �d�e�u�i�r�~�l�a�r�·�l�.� I pujlOIe mlioril re-
exercito. pobllclua que sempre procid.rl 

espalhado aUri- NM fil-il'as revoluciona O Reporter com a �m�~�l�o�r� lealdlde, devam •• COII' 

d h
· ,ir que I mudaoçl oper.dl pell 10-

agora a tentativa rias rein ran e ent US! o loelhor documenlo da prospe· Irld. do Ticl"preSldeole loi uml 
do Exercito; ell- a!$mo com a n iaia da �e�~�e�i�- ridade tle um povo, tle om Estado, radicai IrlosCormaçio em ludo illo 

I
'à se diz que ção de William lac Km- é,I8m conlestaçAo, a ua ImpreD a. pois cbamou· .. I pOllOl, DO ,oflr· 

d
E t Olbemo. pari a JlrRoç4, pari a lo · DO reul, o parlido que 110 ,Iorioll' 

G3clarara que não ley à presidencia os s a- ,llterra, pari a iraode Repullllca menle a elle IUbirl. 
. do Dr. Julio do Unido. do Norfe e um exemplo formal, ler· lu,ldo �~�e� dllllcalda.Jel erl O ... 

fi 
minlnle, saltlrá • 00 .. 1 lISla. meolo e lormidnell os oblllclllOl 

ze- Hio, 28 No joroalosmo oaclouale,xceplua- qoe o OOTO ,onroo .aCODlran la .. 

r .. 
Rio, �~�)� 

medidas do go­
..:onfiança re-

Rio, 25 
".",ulI.nhoes acaham 

�~� tremenda derrota 

�~ �ã�o� lensas as relações 
entre a He. panha e o go­
verno de Washingtoll. 

EXTERIOR 

New \ork, 24 

da someole, ao que parece, a "Ipi SI; com uma Clima Ida.rl"l, pe­
lai tia Rep"blicl, Dão ba um Es- r6111, cum. um 1100 qOI de eerlo IaI· 
tado que lenha )oroal b aguodas 1"1 ao lobltiluldu, o IlIuUre Tie.· 
Ceira. No 00 50, I excepção Iam- precldeole desbrnou o clmia 
bem 010 é regra, mesmo porque oio melborou I slIuaçlo poluicl 
podemos (oltlvar a prelellsao de do reollcer I cOOnançl, 
coosiderar este nl lIngoarda �~�o�s� duzindo a Republica 
demais. escolhol da erlll 110. 

O Iftpor ter, muilo ombora de salnçlo como ..... b 
joroal diaflo lem E' laslimavel Q':Ie 
lão seollvel,' 5idenle di Re jIIIblic 
00 dll om �1 �1�u �~� o lido o �c�o�o�" �~ �e�c�l�m�.� 

-',. - H �t �~�.�~�~�~�l�l�l�r�a�t�'� 

• 
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... 

... I r. ''''l. 41. m 
�p�I�I�·�~�. �I�. �.� ," UI OIOS Ilqul ' 

.. .. oi •• �~�m� .emprr com �d�f�~�/�1� t �p�~�r� 011 
II'.J que I balanç\ iolerDlclool1 00 
�I�~� e coo i.!ernelmeole de,fnora­
�~�e�l�.� Ue que recur;os eDtão 'allçH 
mão Il Imlldrlo par4 iIIodlr la povo '! 

Ituro co08rmlrâ a 00 11 

Vios protestos' 
(Da Rtpubltra. 110 P d .) . 

O G- m70archll 
Illiote • • - .. CIOolrl -

Ia rDOIl •• e p tI dlHrI P di tijr 
meote. Recebeu-o �n�r�~�t�!�m�.� o 
feito delle umJ forte u Cl oO hd �I�d�t�~� 
lodepeodeote. econ. WI'd' j po lei' 
clm ole. 11 quem. reD eu o pr �. �~� 
10 er de, po • nir m rqoees 
fOI I a ubrl '! 

O pnmelro - aooo. do ouro o �~�o� 
Imp no lar m umJ retrair dlçao 
pohuc O pnmelro ImperaJor, qUi 
o'um Imp 10 de �~�b�l �ç �i �o�.� e lalHZ 
em obed18oCII o '00 elho plteroo 
-qu prefen ve Da clbeç do H­
Ibo I corO ae e tlV ao Icaoce de 
qUI I r I eotu Iro- hl I pa ­
lo , freold do I .0.lmeoto veocedor 
e proclamado a/ lDdepeodeocll . um. 
fel 01 posse d,b lo,eroo. eOlrelt.Jo-

Prlmelru. do! elDprl limo. e ter-
DO" de 4 n a 4 11 a dlvld ellerOi 
elHoU ij de L 2.054.'63 (I ......... 
L 30.445.69 . Toda a .as que o go­
I eroo e \Ia em barlçldo p ri plgar 
0 0 e tr ngelro o juro da �d�l�v�i�d�~�.� 
, hla do eroblraço eootrablDdo DaVa 
eropre"lmo qUi DAu e desllnavA a 
fim dll'er ·0. 

Er me m pohticl que Portu-
ai pr4UCou laql.meote e tão In­

thmmada e p tflotica ICCU açOs 
�,�u�~�~�e�(�J�u� I Ohveira �M�a�r�t�l�o�~�.� 

�:�~�g�o�D�d�o�.� d 5 eml ões no �i�o�t�e�r�i�~�r� 
de Ipolice e de papel moeda. 

De 4 i7 I 4 i Hzeram se .5 
emls Õ., lIe Ipoliee juro plpel li 
t'e ,Ie capital e juro ooro Ol im · 
port DCI tOlal de 583.699 conto e 
�~ �m�l�t�l �l �r�a�m �- e 4 5. 19 COOtOI de pa· 
pel m"e," formlodo um lot I de dl­
vidJ d 769.51 COOIO·. 

Compul ndo a libra e lerlioa 10 
cambIO de H diohelros. para sermos 
mUito plrclles em Ilvor do impe­
rio, temos qoe a Rapobhca recebeu 
como beraoçl' 
o l.ld e'lteroa 

• loterna 
30 •. 457 co 
769.548 

Toul_ . . 1.073.675 

II 

de corpo e /llmllo p rtldo porto­
loez e realllr! tOm vloleocll cootra 

a pInçO s nacIonalISta do pJVO 
de q .. ae 11 zera 01 feDsor perp too. -

Tal h.bÁ da coodacta prolooioU ' 
• Ia pelo �s�e�~�o�o�d�o� ImperlO e )raJuzlu­
li 116 ell" coOtllbOIÇlo pecoollna, 
paI ue lodl a[ll 4 5 P , ••• m-Ie 
r.claIIIl c}e portolloell dl i oerra 
011 �1�8�C�l�r�'�p�e�o�d�e�o�c�l�~ �.� 

Cm mIlhão e laOlO cootos de réu 
.'e d" lda: Jtficlt permaneote e 10 
�v�e�t�~�r�a�d�o� 00 �o�r�ç�~�m�i�o�t�o�;� o pliz pOI 
colool ar; ri riS estrldas de ferro 
utel ; • m nnha mercaote ntcional 
eluncla; o �t�r�l�b�~�l�b�o� arricola de ar 
gaoisa,lo; I producção amesqulOha· 
da: a iodu5tna por creari a sobordi· 
o\çilo politlca e. escrnl5açAo eco­
oomlCI ao estraogeiro erÍltida em 
5J lema io,eroo-eis o' e$polio 
qoe 00 leioo a mooarchla. 

[ 

• era o I pacto meoo 
de emelo ote pollu c, . 

O mil ,r e erl, e é em dUVIda. I 
ubordlDI io ecooomlca la estr n­

ieiro �q�u�~� fOI empre !,oht,ca Im· 
pen I e Iloda liora é I qoe rdeo· 
lem Dte defeodem 05 hbar e 011 
Llbmloot_ .. 

Fomeol r o de eo,ol"meoto eco­
OOIDICO do pIII . acuflr I soa lodui 
trll, IOimeDtar I IDas foote. de 
prodacçio e de rlqoeza, OUOCl f"­
rim probleml que merecei em a 
aUeoç ia e o e tudo do e,laduta 
Impen .• 0 Brn" é pllZ eSleo· 
clllm.ote IlrlCUI • é pbra e que CI­
rlClen a om r Imeo de lonroo. 
.m .Iqa r, porém, 5 lirlCultura 

lia d 10lldl 00 aoo a do plrl a· 
meolO Impenal �m�e�r�e�c�~�o� jam I pro­
lecçjo elJecuVi. Todo o zela Impe· 
rlll pell I, oor. mlDlfe t do eru 
fe pera de eleição, tradozlu e 00 
empretumo d. "gOO$ mllhare de 
CODIO. I b oco que d'ell" li er 
,il. ,Ira ol"er I propflu dlffi col 
dlde._ 

• ao ba os �c�o�l�l�e�c�ç�~�o� das leI do 
Imp.no �D�.�o�h�a�m�~� que revel li o 
emp oho de emr.lmeote e IImolar 

colnvo di terra. loer sob o pooto 
I 01) �c�r�e�d�l�t�o�-�p �~ �í� oão havia 

oer �~�o�b� o ponto de .lltl 
DiCa-POIS oio bUli 

811 lia : era I 00 
calUblO, iD!la hl 

o ,ell l. Ibudlldf 
�c �o �o�.�~� .0 Bra 

1111 lO e -
ZIl adarravII ­
oda de �~�u�e�l�"� 

r er"98 

E oão quer I l.Iberdade qôe 50 os 
recebe 5emns a beoeficlo de lD.eo­
larl O. 

Novo programma 
O E taM. orgam Idver o la iover-

00 do Estado. ioiciou bl dias um 
prolrlmm1 que. se oão é mlnil.s­
lameote de adolaçãl, constitoe, ao 
menu, um p8pel �r�i�d�i�~�o�l �o� e iode 
cente pua quem o execnla. 

�P�r�~�c�i� a-51 ver. antes de todo, qoe 
\ .ltuação pohtica do E lado nio mu 
dou com I aosIncia do Dr. Hercilio 
Luz; a situação é a mesma, com a 
dllJerença porém, o que em nadl. 
lli • I Iltera. de qoe'em 10iar do 
10fern!dor está em Ixercício o vice­
i overoador do Estado. 

O prollrlmma admluutratl.o em 
nada dlfTere do oolro, especialmen­
te pelo lado pohtico. estaodo em 
execução as idéa do Partido Repu­
bllcaoa Federal. 

Polydoro S. Thilgo é republiclno 
dl5tlnCIIUlmo e amIgo dedicado de 
Herclho Luz. e!llodo prestigiado 
pelo rIu mo plrtido com qUt aquelle 
go ruou. 

A Im, Dão " pode Iltnbulr I8n o 
reftoadaldolação o novo proiram­

ma do Joroal ad,erso que o muda 
com a mesma �r�l�c�"�i�~�a�d�e� com que o 
ea pari Ido trocl d, rotulo. 

11'11" fnncc' 01111'0 ftM 
praça Geoeral Olorro as c.mpaDbll' 
Fero odez. uma .que Ire, mlmiel, 
acrobuica. rODlorciool II com 11-
cre"lç o 1001ull-I, oulra lIoroma­
chica, pura e sl.ple �m�e�D�t�~�.� 

Ambas as companhias são bOIl. 
dl&nlS de er Ip",clidu. 

A primeml perdeu om pouco da 
lama que trula por haver, oa se­
gooda �f�u�n�c�ç�~�o�,�.�r�e�p�e�t�i�d�o� Irabllhos. 
I!s a perda foi, em parte r_ oavel, 
paI! o director já agora Ilosla de n­
ri r. 

Com variaçj)es, é possivel hner 
sempre boa concurreocia, o qUI a 
1mb s de eJamos. 

o TEMPO 
Deus pede �s�t�r�i�c�t�a�c�o�n�t�~� do meu lempo, 
E' forçoso do tempo lã dar conta; 
Mas como dar lem tempo lanta conta, 
Eu que gastei sem coota lanto tempo'! 

Para ter mioha conta leita! lempo 
Dado me loi �b�~�m� lempo e Dio 6z coota. 
Não quiz.sobrando tempo. fazer coota, 
Quero hoje fazer conta e falta tempo. 

Ohl VÓI que teodes tempo sem ter 
[coDla, 

lião gasteis vosso tempo em passa· 
[ tempo, 

CuidaI emquaolo é tempo em lazer 
[ coota. 

Mas. oh , si os que contam com 
lseu tempo 

Fllessem desse tempo alguma conta. 
Não cboravam. cproo eu, o oão ter 

[ tempo . 
L1URtNDO RJ.BlLW. 

one eotrar em vigor a 5 de de· 
lembro proximo o regulamento que 
b ixou para execução do serviço de 
cabotagem oacionaL 

O Conselbo Muoicipal fará sessAo 
boje ao me(o-dia. 

�~�f�Y�I�S�T�A� �[�S�l�R�~�N�G�E�I�~�A� 
Rom. 

A OOtl mais seusacio a sema-
oa oa Europa foi o tra de paz 
"rmado eotre o rapre eotante de 
Hamberto I e o ioveroo do negw, 
Meoeli" 

SabIdo, como esta, qoe a Hahl 
oeobuma vaolagem auferil com I 
guerra que em má bora mo.eu ao 
negul. esse Iratado é um bom passo 
dado pelo governo de Rudlni a luor 
de sua patna. 

Porém, ao pano que deve aulm 
ser considerado com relaçio á Hllil, 
o tratado italo·cboano constitoe nma 
victorla para o governo rIo neguI, 
porque com elle OlceSSlrlamente 
tlcou aDnullado o d'e Ucclaji, VIsto 
dellpparecl'r o protectorado itdlaoo 
obre a AbyuiDia. boje paiz Inde­

pendente e soberaoo. 
As Im, eSI8 trat do, qUI era rllll, 

attendendo-se a qoe o g aode ou.ále 
ro de prulonelrol d, Abba-GlrlutA o 
e tava reclamaodo. é booroso pal-1 
a ltaha porém muito mau Vlnlaj.J!­
. 0 para a pal"a de Mlkonen que 
ve, alun e soberaDa, eotre as d(­
mais naçaes do ooiurlo. J 

. 

é ape ... 

quem allo lkAlIIlItIlPIlI"li 
ra chelar a IlIa 
paz de peular, eOllo 
tra o acto q •• ,.. t. 
do. 

Uma lorça do PIrat. 
do major Rolemb.rl, 
200 homeo" ionella O 
tbariaeoll • deaanua 
lomando a re.peclin 

S ioos raham qltlhllcúliYl 

pari usar para com o 
que commette l sua polici. 
sOes iodigoal de ler 
mistrador do "Iiobo 

o termo, 
mente, peraote I 
ciooal que �!�\�c�.�l�m�~�l�a�a�l�~�~�~�~� 
se I velbl queatto 
10 Esta\lo que ••• mll'" 

la com seotimeotol 

ao lazermos 
tão tor"e atteolado de 
pouco filiava em 
sta/u'quo, de quem 116 
lua illudir o 110"(00 elo 
tado, procurando 
meiol de reiocidir oal 
mlttidll. 

Lavramol o ooun 
o acto arrrontoso que 
prlticado. 

Aiu.rdamol eatrelaOIl 
do goveroador do Plraai. 

A proposito do coaOleto 
pelo sr. Dr. Saotol jlUOIU_ 

oador do Peraai, 
sua desacatar o lIellllc:llIl. 
rlDeose que ,e acbl" 
do Rio Nelro, o 10UO 
lella d' A Lega lI/Jade, de S. 
tnbuiu o segolole 
cubemo por teI4111(llmllll&" 

le, ante-hootem: 
rc A' ultima bon 

OOUCI de qae a.e 
do P_raol luperlor 
attrnessaodo o Rio 
Da ZOOI coallllldl o 
taca'DeCIO do Corpo 
do 00110 '1lado, qae 
VIII. Non. 
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o REPORTER 

Grande �Q �~�t� �Ç�~�~�~ �3�3 �,� P ra r.CI-
l O. e Irolau 1I0rn, e'llbelecldo ;\ rUd A 11110 ,rande redução em 

�R�~�C�Y �A�S� COS LABIOS 
.. 1,.. rUMtpt ,(t �t�u�.�f�"�'�"�"�t�~� n8 

�(�'�~� �~�.�:�r�u�l�S� E �O�U�A �:�n�U �E�~� IA CIlAS DA I 

IIhr o balADço de Hm de �n �n �~�,� resolveu r.zer �~�~�~� seu armazem, como 
preços para liqUidar lodo. o ReDeros e I dl,enle marca de vinbos do 
seja 'Inho; ,Irgem, IIDIO, branco, Iver'doces em calda, cOiD ac, 
Porlo, cervejl, �l�o�u�ç�~�,� armarloho, v,ellu Apollo, ! Boldchas em 11Id!, sar­
Werm'lUlh, Biller, �P�h�o�.�p�h�~�r�o�s� deddlversa. �~�8�J�~�~�e�~� vellai de cera,paraMoa dloha fumos em �p�<�l�~�o�l�l�O�h �o� de lO as li qua I . , fi 
e RIo: e multas OUlrO! arllgos que �~�e�r�i �a� Imposslvel expecl car, pelle 

AS UUElliDUR!S 
j, 111 'iI údll 1.lnIIrWII 

t Cma It Pul ... r. 

Depo Ito de �~�I�a�d�e�l�r�a �,� a i e Kerozene 

Importaçli.o e ExpJrl.ação-Commi 'õe , Con ignações I 
e conta propria, 

-Rua Altino Correia 35 

CAMOMilA RAUlIVEIRA 
�~�o� doenle de e lomago 

Jose .Yicolao Bom. 

ILIIIR "YO »AC8ICO, CA �I�~�H�I�\�'�(�)� 

TO. ICO-DIGIIHIVO 
Composto, I\(jalmentt d, plantaJ 

DA 

FLORA BRAZILEIRA 
BSle precioso medlumeolo cura 

crlica ,dores de cabeça e 'eolre, 
corri,e a iodl ge IOe , IOOlHc ° e 
lomaro, idez, vomito. ,l,e pep Ii 
loaiea , promove o appeule, azia 

Ir Iral a, eOJ()J �d�~� mar. 
Aproveir:a sempre as cri­
::Inças :las indisgestões e 

- •• �_�- �~ �- ... .L ............ ..l.... _ ... ,_ ... 

�F�L�O�R�I�A�N�O�P�U�L�l�~� nu �U�l�l�a�v�~�u� uUlllU' �l�U�~�U�~�~� 

�L �~� PRA SE CáSá .ESPECláL DE CHáfE'IT8 
carta sobre a PrOtltlCla A . anlo N aClonaes e E , t r angf\Jros 
Calharina por J. G. S. . RUA JOA-O PINTO f .' ·o1lr ,a geral da ProtlnclU d, an 
la C. tM.rma. pelo pddre Joaquim 
Gome de Ol"elrl PdlV ; 

EmulO. 0r610rtO'(! yolumes) pelo 
me mo; 

Jlemona hllt �I�~�a� da Prormr,a de 
,Calhartna, po aooel JoaqUim 

de Almeida Coelho 
Iolorma- e o'e ta JPogrlpbll. 

�t�. �~� DEPURATIVO DO �~�A� GUE 
�t�~ �J� �t�:�!�.�.�I�l�J�~� DE VELA. E t SUA CO 

( .... »... ri., 
{: COMPOSIÇlO DE R,,",OLIVEIR.l ( 

�~� ll' ;too a oo •••• OZI)O 

t1l EFnCAZ 10'08 
R 11I.matbmos, Escropl&1l1&a 

': ulcerdl, leu corrhéas ou 
r FLORI::S PÁlio. ' AI , CANCROS 
• '\ -V l'J1lJNC17LO J , BOoa" 

�\ �~� .. I fi ri ,ti ..... , ehfi ,."tllf44ea". 
P[UE m:IOSES [ DUnAS 

Este e tabel cimeoto e peclll de cbapéus, acaba de receber pelo o.ti ­
mo "por, Ilém d'um �~�o�r�t�l �m�e�D�I�O� complelo de cblpéos para. bGmeos 
cflloça ,tl nlo para cabeça como de oi, lambem um lindo, e unado �~ �o�r�t�i �­
meDia de Irmariobo eoostaote de: Gravllas 15 ml" cblcs e moder

llu Collarlnhu e ponbos de poro Iiobo, E5Ienciu,o que ha de sopenor 1; 
famadOI fabncaotes, Deleurez, BoorgeolF, Pinaud,o Plerre, RUl(er, R , f.a, 

e ootros diversas qualidades de oleos, OrlU elc. Alua /londa leil 10. 
pós de �a�~�r�o�z�,�o� que ba de superHoo, booecos muito Iiodos de biscolt, Gl 'r 
olçOes para camiu, fazeoda fioa, Irnessas para crianças, ,rampos, p �.�~�_� 
es, leques, bolas de borracha e celluloid, caollelei, escovas, oma quaoti­
uade de brioquedo. para eriaoça, e OUlro! muitos arligos cooceroentes 
um armarinbo. COOTlda-Ie a05 srs freguezes e elmas. familias a fazerelJl 
uma fI.lla ao estabeleci meoto, que ublrlo conveocidos da variedade dClj 
arligos e da modlcidade dos preços, 

NÁO SE BNGA EM, É NO CHAPEO CATHARINENSE 
Monte,r, A breu e Cabral 

ALMANACK 
DO 

RIO GRANDE DO SUL 
Par& laS7 

Com Dumerosai IlIustrações, e o 
retraio e blograpbia do conde 

de Poria Alel(re 
EoriQuecido com muitas matems 

oe utilidade publica, 
Veode-se em casa de 

J(llto Bomfante Demaria _ 

flORIANO PEIXOTO 
edalhas commemorativaa com o 

relrato do ,rande mario em uma face 
e �o�~� oUlr as sel(UlDlel losrnpções: 
A BAU-AO MARECHAL DE FER­
RO-GLOHIA, 

Vendem-se á rua Joao Piolo,n. 4. 

l n TRAS DOURADAS 
DIVERSO TAMANllO S 

.1040 Donfante Demari. 

PRUDENTE DE 
RETRATOS A DUAS 

�E�~�f� PONTO GRA 
VENDE-SE A 

Na loja de ferragens de 

JOAQUIM M, JAC 
PRAÇA UI DE NOVEM' 

nlcos COLA 

JoA'o Bonrante 

�E�& �~�~ �.�6�A �" �~�&�A�~� 
antasia e figur 

J oio Boolante 

\ 

muito eh:gantes e 
ços bl' l'atissimos 
denc1c \ CASA B 

�. �~� '&Ir 
QUE SUo I fUEM CC 

'INTAGKIol 5 PURO �~� 

DE OI EO DEtllt :INO E OU 
i"# t7 .4NNOS 11: 80. LX, 

�~� alteslto a lU. �~ �l�I�i� cacia conlr 
.... .nr.rmldl1 s lo lIl oma( 
�~�h�,�a�d�o�,� intel �i�r�l�O�~�;� c\lrlo �~�a�. �u� 
�, �~� A DYSP& 11 AI �.�N�v�l�O�~�r� ... c 
,.,) �p�a�J�~�1�0� Ll8 '("tr 'l,:,as. APP'EC 

I RODUZIDAS PELA BI lIS 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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